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Objetivo: analisar como as posturas pedagógicas adotadas pelos docentes influenciam na 

produção de violências no processo ensino-aprendizagem, a partir das percepções de estudantes 

de graduação em enfermagem.   

Método: pesquisa qualitativa, desenvolvida com 15 estudantes de uma Instituição de Ensino 

Superior do Sul do Brasil. Os dados foram obtidos em entrevistas semiestruturadas nos meses 

de maio e junho de 2019 e tratados por meio de análise de conteúdo. Para realização da pesquisa 

houve aprovação do Comitê de Ética, sob parecer nº 1.941.164. 

Resultados: os estudantes relatam que a adoção de posturas pedagógicas mais rígidas por parte 

dos docentes, com metodologias de ensino verticais e imperativas, contribui de forma 

insuficiente para a construção do conhecimento. O modo como alguns docentes desenvolvem 

as atividades, em ambos contextos teórico e prático, foi considerado como manifestação 

clássica de violência. Foi evidenciado que, por vezes, os docentes confundem autoridade com 

autoritarismo, desta forma, utilizam do poder que possuem, principalmente relacionado com a 

atribuição de notas e com a aprovação do educando no semestre letivo, para controlar os 

estudantes. Estes atos produzem sentimentos de incapacidade, desqualificação, medo e 

desesperança, influenciando negativamente no desenvolvimento de saberes e competências 

necessárias à prática de enfermagem. Somado a outros fatores geradores de estresse, a rigidez 

pedagógica aflorou em alguns estudantes a intenção de desistir da disciplina e, inclusive, do 

curso de enfermagem.  

Considerações finais: as posturas pedagógicas adotadas pelos docentes podem gerar situações 

de violência na graduação em enfermagem, impactando negativamente na formação dos futuros 

enfermeiros. 

Implicações para a enfermagem: esta pesquisa contribui para a identificação de situações de 

violência capazes de fragilizar o ensino-aprendizagem na graduação em enfermagem, indicando 

a necessidade de que os docentes reflitam acerca das posturas pedagógicas assumidas nos 

processos educativos da área.     
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